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PROJETO	 DE

Denomina HUGO ROSSI a travessa sem

denominação localizada na Rua Padre

João, bairro da Penha, nesta Capi-

tal.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta://

Artigs-1 2 - Fica denominado Hugo Rossi a tra-

vessa sem denominação localizada na Rua Padre João (cadlog

10.100-1), bairro da Penha, AR PE, nesta Capital.

Ar4ge-2 2 - As despesas decorrentes da execu-
ção desta lei, correrão . por conta das dotaçOes orçamentárias pra-

prias, suplementadas se necessário.

Art15. 3 2 - Esta lei entrara em vigor na data
,

de sua publicação, revogadas as disposiçoes em contrario.
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A presente propositura visa denominar HUGO ROSSI a

travessa sem denominação localizada no Rua Padre João, bairro da

Penha, nesta Capital.

Nasceu em Mato, Estado de São Paulo, aos 7 de novem

bro de 1917. Era filho de Pedro Rossi e Porsia Mastropietro Rossi.

Foi casado com Isabel Moraes Rossi e deixou duas filhas: Regina e

Margarida.

Desde aos 7 anos de idade já trabalhava com seu pai

na Farmácia em Matão, onde prestava pequenos serviços, como a en-

trega de medicamentos, limpeza dos vidros de remédios para poste -

rior acondicionamento de fOrmulas elaboradas pela própria farmácia,

bem como, sua organização na entrega dos mesmos.

Muito jovem, veio para São Paulo, onde lutou pela

sua sobrevivencia. Seu primeiro emprego foi na Drogasil (cujos pa

rentes foram seus fundadores em 1950). 	 Ja com certa experiencia,

transferiu-se para o bairro da Penha, ocupando o cargo de Gerente

da Drogasil Tiete, la permanecendo ate 1994. Trabalhou com muito

empenho para que a farmácia prosperasse a cada dia.

Sua missão; sempre foi de ajudar os doentes menos fa

vorecidos, quer dando-lhes medicamentos ou ajudando-os financeira-

mente. Viveu com muita bondade e humildade.

Faleceu no dia 8 de fevereiro de 1996, cercado do ca-

rinho de seus familiares e os incontáveis amigos que angariou duran

tetoda sua vida.

Nada mais justo prestar uma homenagem ao Sr. Hugo Ro-

si, que muito contribuiu para a nossa sociedade paulistana.








